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Evacuação: um tabu 
a ser quebrado - O “aluguel social” é a uma das principais apostas para mitigar os 

problemas habitacionais gerados pela enchente. Mas, e de acordo 
com os valores propostos pelos governos municipais, será preciso 
convencer muitos proprietários de imóveis a arcarem com even-
tuais prejuízos. E isso não é simples. Mas vamos torcer pela solida-
riedade e acreditar que tudo vai ocorrer de acordo com o esperado. 

- Sirenes, alto-falantes, réguas em diversos pontos alagáveis da cidade são 
alguns dispositivos que os governos municipais precisam instalar de 
forma urgente nas áreas de maior risco. Não há desculpa para seguir 
negligenciando a funcionalidade dessas ferramentas. Chega de omissão. 

- A próxima reunião-almoço da Acil de Lajeado – em parceria com a 
CIC/VT – receberá o Diretor de Relações Institucionais da AEGEA 
Saneamento, Fabiano Dallazen. Em debate, os desafi os do sanea-
mento básico. O evento ocorre no dia 26 de setembro.

- O Ministério Público do Rio Grande do Sul denunciou o ex-depu-
tado federal Jean Wyllis por crime de injúria contra o governador 
Eduardo Leite. Na peça, a promotora de justiça Cláudia Lenz Rosa 
ressalta que Wyllis ofendeu a dignidade de Leite “em razão de sua 
orientação sexual”.

- Só o Hospital Bruno Born já registrou 94 atendimentos relaciona-
dos à enchente. Além dos casos iniciais, especialmente de hipoter-
mia, foram muitas lesões geradas durante os serviços de limpeza, e 
muitos sintomas de mal-estar após contato com a água suja.

- A infl ação nos preços de alguns produtos, registrada após os eventos 
climáticos da semana passada, será devidamente avaliada pelo Procon/
RS. Aliás, já são diversas as denúncias e investigações em andamento. O 
“olho gordo” de uma infeliz minoria não vai passar em branco.

- Os prefeitos começam a anunciar diversos planos de recuperação. 
São milhões a serem injetados na economia local, sem contar os 
bilhões anunciados pelos governos estadual e federal. É um alento 
e tanto para quem, a poucos dias atrás, não enxergava qualquer luz 
no fi m do túnel. Desde que os recursos efetivamente cheguem até 
as pontas mais vulneráveis. Caso contrário...

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Nenhum plano de 
prevenção às cheias e 
desastres naturais vai 
funcionar a pleno se 

a população não compreender a 
importância da evacuação. É isso. A 
Defesa Civil e os demais órgãos de 
segurança pública não têm poderes 
sufi cientes para retirar à força os 
moradores de suas casas. Talvez 
até existam normas ou trechos 
de legislações que permitam tal 
ação. Mas uma coisa é o que está 

no papel timbrado e assinado por 
um agente público que vive dentro 
de um gabinete. E outra coisa bem 
diferente é a realidade nua e crua 
de quem está no front. No caso, 
os agentes da Defesa Civil, do 
Corpo de Bombeiros, e também os 
não menos corajosos voluntários 
que, ano após ano, se arriscam 
para salvar amigos, vizinhos e até 
mesmo desconhecidos. Quem está 
na ponta dessa complexa missão 
sabe a difi culdade de convencer 

uma pessoa a deixar a própria casa 
e se refugiar em um ginásio. Afi nal, 
a evacuação costuma ser provocada 
muito antes da água chegar próxi-
ma à residência, em um momento 
de suposta tranquilidade. Portanto, 
é preciso trabalhar de forma intensa 
na construção de planos robustos 
de prevenção, mas a conscientiza-
ção coletiva será a grande virada de 
chave. Sem essa consciência, o tabu 
persiste e nem o melhor dos planos 
evitará as mortes. 

O Daer realizou, em julho 
passado, uma operação 
tapa-buracos na Rodovia 
Aleixo Rocha, a principal via 
de acesso para a cidade de 
Taquari. O serviço foi neces-
sário diante do acúmulo de 
buracos gerados pelas fortes 
chuvas daquele período. Pois 
bem. Passados dois meses da 
conclusão daquelas “obras”, 
e diante de mais uma sequên-
cia de chuvas intensas sobre 
o frágil asfalto da estrada 
estadual, a buraqueira voltou. 
E, de acordo com as imagens 
captadas nas proximida-
des da Fazenda Girassol, a 
impressão é de que o serviço 
realizado em julho foi pra lá 
de insufi ciente.

Tapa-buraco 
insu� ciente

A tragédia causada pela eleva-
ção dos níveis do Rio Taquari e 
seus afl uentes causou dezenas de 
mortes, bilhões em prejuízos fi -
nanceiros e estruturais, e vai deixar 
uma eterna cicatriz na alma e no 
coração dos moradores do Vale do 
Taquari. E mais. A segunda maior 
enchente da nossa história também 
desnudou o descaso do Estado 
com diversas instituições públicas. 
Escolas, promotorias, fóruns e 
outras sedes de serviços básicos à 
população fi caram submersos e so-
freram com alguns danos e perdas 
irreparáveis. Mas eu gostaria de 
salientar as condições de trabalho 
das forças de segurança. Além da 
Delegacia Regional, em Lajeado, 
os prédios da Polícia Civil de Roca 
Sales e de Arroio do Meio também 
foram inundados e parcialmente 

destruídos. Assim como a sede do 
40º Batalhão da Polícia Militar, em 
Estrela. E agora todos sabem dessa 
vergonhosa realidade.

Os vídeos e fotografi as dessas es-
truturas inundadas são indigestas. 
Nas imagens, é possível verifi car do-
cumentos, computadores e outros 
materiais ofi ciais de trabalho das 
corporações literalmente boiando 
nas águas sujas da enchente. As 
perdas são imensuráveis, reforço. 
É humilhante para a dignidade dos 
gaúchos verifi car as condições de 
trabalho dessas instituições tão 
fundamentais para a segurança 
de todos. É um descaso criminoso 
por parte dos governantes e órgãos 
fi scalizadores. Não é admissível 
que, por tantos anos, as estruturas 
da Polícia Civil estejam instaladas 
em áreas de risco ou alagáveis. É 

vergonhoso. É 
deprimente. É o re-
trato de um Estado 
que, historicamen-
te, negligenciou 
os necessários 
investimentos em 
melhores estruturas 
de trabalho e permi-
tiu o sucateamento 
das forças policiais 
em detrimento às 
inúmeras superfi cia-
lidades eleitoreiras. 

Que a cheia 
histórica da semana 
passada sirva como 
um divisor de águas 
para tanto descaso e negligência. 
A sociedade gaúcha merece mais. 
E os servidores públicos também, 
é claro! 

Uma enxurrada de descasos

histórica da semana 

um divisor de águas 

ALDO LOPES
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LAJEADO

Equipe do setor de Enge-
nharia e Planejamento 
do governo de Lajeado 
elaboram diagnóstico 

sobre os dados da catástrofe dos 
dias 4 e 5 de setembro. Em uma 
análise preliminar, são pelo menos 
80 residências destruídas. Ainda 
não se tem informação quanto aos 
imóveis condenados.

Como forma de agilizar moradia 

Município avalia condições de imóveis 
e prepara casas em pré-fabricadas
Proposta é debatida 
com a Caixa Econômica 
Federal. Há dois 
terrenos disponíveis, um 
entre os bairros Jardim 
do Cedro e Conservas, 
outro entre o Igrejinha 
e Planalto. Total de 
unidades pode chegar
a 230 residências

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br máximo previsto pela legislação. 

Devido aos estragos da enchente, 
o município acredita ser possível 
conseguir liberação para mais re-
sidências. O assunto foi levado ao 
governo federal.

O total de 150 unidades é o 
máximo previsto pela legislação. 
Devido aos estragos da enchen-
te, o município acredita ser pos-
sível conseguir liberação para 
mais residências. Em cima disso, 
também existe a possibilidade de 
mais 80 moradias pela categoria 
calamidade.

às famílias mais prejudicadas, o 
Executivo prepara um projeto para 
construções em pré-moldado. Na 
tarde dessa quinta-feira, o prefeito 
Marcelo Caumo e o engenheiro do 
município, também vereador pelo 
Progressistas, Isidoro Fornari, ti-
veram uma reunião com integran-
tes do Ministério da Habitação e 
também com diretores da Caixa 
Econômica Federal.

Em um primeiro momento, 
o projeto é garantir pelo menos 

150 residências. Pela agilidade na 
construção, cada unidade pode ser 
fi nalizada em pouco mais de duas 
semanas, diz Fornari. A proposta 
foi apresentada e analisada para 
ter recursos por meio do programa 
Minha Casa Minha Vida.

Há dois terrenos do município 
disponíveis para receber as mora-
dias. Um fi ca no Jardim do Cedro, 
perto do Santo Antônio. O outro 
entre o Igrejinha e o Planalto.

Pelo modelo, há possibilidade 

de residências com medição de 
84 metros quadrados ou de 42m² 
para avaliar diferentes possibilida-
des de valor. De acordo com For-
nari, há três semanas o Executivo 
havia cadastrado a construção de 
casas populares.

O total de 150 unidades é o 

Em Lajeado, município criou 
Centro de Atendimento, para 

agilizar cadastro de famílias 
prejudicadas nos programas de 

assistência social e de habitação

Desabrigados

371
São 80 crianças

Desaparecidos: 

2
Abrigos

Imigrante

São 92 famílias
286 pessoas

São Cristóvão

48 famílias
85 pessoas

Até sexta eram:

DIVULGAÇÃO
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Programa Seja desenvolve nos 
jovens o controle de emoções 
Iniciativa voltada à 
educação socioemocional 
atua no desenvolvimento 
do autoconhecimento, 
escuta empática e 
compreensão emocional. 
No período pós enchente, 
reforça a importância do 
acolhimento das crianças

Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão de Bibiana Faleiro

LAJEADO

Apoio, escuta e compreen-
são. Palavras que, desde a 
segunda-feira da semana 
passada, 4, acompanham 

a rotina da população do Vale do Ta-
quari. Nas escolas, alunos atingidos 
direta e indiretamente encontram 
um espaço seguro para comparti-
lhar os sentimentos em relação ao 
acontecido. Nessas ocasiões, o Seja 
entra como um grande aliado.

O programa faz parte do Pacto 
Lajeado pela Paz, como um projeto 
de educação socioemocional e de 
prevenção à violência, voltado para 
o Ensino Fundamental. O objetivo é 
desenvolver habilidades socioemo-
cionais capazes de prevenir compor-
tamentos de risco, auxiliar na com-
preensão dos próprios sentimentos 
e melhorar a qualidade de vida dos 
estudantes, incluindo a família e a 
comunidade.

Orientadora educacional na Esco-
la Municipal de Ensino Fundamen-
tal (EMEF) Universitário, Marieli 
Ferrari Bach afi rma que o Seja, prin-
cipalmente nesse momento, é fun-
damental para as crianças. “O aluno 
consegue compreender as emoções 
e sentimentos próprios e dos colegas 
também. Assim, quando realizamos 
os círculos, eles estão preparados 
para falar sobre o que sentem e, 
mais importante, tem habilidades de 
compreender e auxiliar o próximo”.

Marieli comenta que muitas crian-
ças repassam os aprendizados do 
programa em casa. Ela explica que, 
além dos círculos de construção de 
paz, o programa conta com uma car-
tilha de atividades interativas. Entre 
os tópicos abordados estão as chaves 
de compreensão, que trabalham a 
importância da escuta atenciosa.

Metodologia em 
tempos de enchente

Facilitadoras trabalham com o 

programa nas salas de aula a partir 
de círculos de construção de paz. A 
atividade é voltada para a constru-
ção de um ambiente respeitoso e 
igualitário, mostrando que o olhar 
empático é essencial para o dia a dia.

Segundo a orientadora da EMEF 
São José de Conventos, Cristiane 
Luceno, desde o retorno das aulas, 
na última segunda-feira, 11, após 
a cheia, as crianças mostram uma 
necessidade grande de falar sobre 
o assunto. Para a facilitadora, essas 
ações reforçam o sucesso do progra-
ma na alfabetização emocional dos 
pequenos.

“Nesses momentos percebemos 
a importância dos círculos. O colo-
car para fora e deixar a emoção fl uir 
para curar as feridas está sendo mui-
to necessário. Aqui em Conventos 
não tivemos enchente como em ou-
tros locais, mas as crianças trazem 
histórias de familiares e amigos que 
mexem muito com elas”, detalha.

Orientadora educacional da 
EMEF Vida Nova, Daiana Stürmer, 
acrescenta que a temática também 
foi muito abordada na escola, com 
relatos emocionantes de estudan-
tes sobre pessoas próximas. “Em 
todas as turmas fi cou perceptível a 
empatia e solidariedade frente à si-
tuação das pessoas mais atingidas 
pela enchente”. 

A profi ssional também frisa que o 
ato de escuta e acolhida é importante 
para que todos se sintam pertencen-
tes à comunidade e participativos na 
construção de uma sociedade mais 
empática e solidária, reforçando os 
pilares trabalhados no programa.

Resultados
Entusiasmo para os encontros. 

Essa é a afi rmação das três orienta-
doras sobre o sentimento dos alunos 
em relação aos dias de programa-
ções do Seja. Elas detalham que, 
conforme o tempo passa, as crian-
ças mostram mais interesse nos mo-
mentos de conversa e acolhida.

Daiana comenta que os resultados 
não aparecem apenas agora no mo-
mento pós cheia. “Todos são impac-
tados com o programa. O professor 
tendo um olhar mais atento e recep-

tivo às demandas emocionais dos es-
tudantes e os alunos que levam essas 
aprendizagens para fora dos muros 
da escola, para suas casas e comuni-
dade”, reforça.

Projeto atua na educação socioemocional a partir de círculos de construção de paz

ANA LORENZINI

- Olhar: ver o que está 
acontecendo e entender se, na 
situação, as pessoas precisam 
de ajuda;

- Perguntar: antes de 
fazer qualquer movimento 
que tenha relação ao 
acontecido, perguntar 
para a pessoa envolvida se 
precisa de alguma ajuda e 
como pode auxiliar;

- Ajudar: conforme os 
pedidos da pessoa, ajudar da 
melhor maneira possível e 
como for viável para quem está 
ajudando.

Chaves de 
compreensão

- EMEF São José de Conventos: 220
- EMEF Universitário: 260
- EMEF Vida Nova: 566
- Total da rede pública municipal e 
estadual: cerca de 9 mil

Alunos 
impactados 
nas escolas

Acesse o QR Code e 
con� ra a reportagem



12   |  A HORA Fim de semana, 16 e 17 setembro 2023

Municípios como Muçum e Roca Sales tiveram 
severos prejuízos econômicos e sociais com a 
cheia do começo deste mês. Imagens aéreas 
comparam locais atingidos na região. Especialista 
enumera falhas e aponta “pouco avanço” na 
comparação com 2020

ESPECIAL 

A maior tragédia natural 
da história do Rio Gran-
de do Sul deixou um ras-
tro de destruição no Vale 

do Taquari. Foram milhares de fa-
mílias impactadas, 48 mortes e bi-
lhões em prejuízos econômicos. A 
reconstrução nas cidades começa a 
sair do papel, mas exigirá resiliên-
cia e também uma vigilância cons-
tante sobre o que fora prometido 
por autoridades.

Imagens aéreas feitas pelo jorna-
lista Fábio Kuhn, da página 365 ve-
zes no vale, apontam que a recupe-
ração dos municípios não será tão 
simples. Sobretudo naqueles onde 
a força do Rio Taquari devastou 
áreas urbanas quase que em sua 
totalidade, como é o caso de Mu-
çum e Roca Sales, ambos na parte 
alta da região. 

Mas cidades como Arroio do 
Meio, Bom Retiro do Sul, Colinas, 

Cruzeiro do Sul, Encantado, Es-
trela e Lajeado, Taquari e Venân-
cio Aires também terão uma tarefa 
árdua pela frente. Residências, 
prédios públicos, comércios, em-

presas, estradas e pontes foram da-
nifi cados ou levados pelas águas. 

Além da reconstrução, também 
se faz necessária a elaboração de 
um plano de prevenção contra 
enchentes mais abrangente e efi -
ciente. A cheia histórica deste mês 
expôs uma série de falhas no siste-
ma de monitoramento. No auge da 
situação mais crítica, a região fi cou 
sem as informações necessárias 
sobre a medição do rio.

“Evoluímos pouco”
Professor do Departamento de 

Hidromecânica e Hidrologia da 
UFRGS e doutor em recursos hí-
dricos e saneamento ambiental, 
Walter Collischonn avalia que a 
região pouco avançou em relação 
à enchente de 2020, quando o ní-
vel do Rio Taquari chegou a 27,39 
metros. Em entrevista ao progra-

ma Frente e Verso dessa sexta-
feira, 15, pontua que a criação de 
um Sala de Situação foi uma das 
principais medidas tomadas desde 
aquele episódio.

“Só que as previsões tem sido 
baseadas em previsões meteoro-
lógicas. Isso deve ser feito com 
antecedência de alguns dias, para 
que possa ser emitido um sinal 
de atenção, um pré-alerta. Que é 
quando algum evento potencial-
mente perigoso está a caminho. 
Mas é necessário um monitora-
mento para permitir a elaboração 
de previsões baseadas em dados 
medidos”, frisa.

Collischonn entende que, desde 
o primeiro momento, era possível 
constatar que a cheia atingiria 
níveis históricos. “Apresenta-
va sinais de que seria um evento 
extraordinário com antecedên-
cia. Utilizamos Serafina Corrêa 

como exemplo. Às 17h de segun-
da-feira (dia 4) já havia chovido 
algo em torno de 280 milímetros 
em 24 horas. Tanta chuva em um 
curto tempo resulta numa cheia 
grande”.

O especialista lembra que o Ser-
viço Geológico do Brasil (CPRM) 
utiliza apenas dados medidos pela 
companhia e que, em momentos 
cruciais, não funcionou. “Tem 
que garantir que essas estações 
tenham confi abilidade muito alta 
e consigam medir corretamente”.

Soluções imediatas
Para Collischonn, é preciso evo-

luir com um mapeamento mais 
preciso em todas as bacias hidro-
gráfi cas do RS com potencial pe-
rigo de inundação, não apenas na 
Bacia do Taquari/Antas. Cita que 
é um trabalho que deve ser feito 

Antes e depois 
da maior tragédia 
natural da 
história do Vale

WALTER COLLISCHONN
DOUTOR EM RECURSOS HÍDRICOS 
E SANEAMENTO AMBIENTAL

Uma coisa é saber o 
nível de água. Outra 
coisa é saber: minha 
casa vai ser inundada? 
Isso deveria aparecer 
com maior rapidez, 
de uma forma mais 
transparente. E essas 
pessoas precisam 
saber o que fazer numa 
iminência de inundação”

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MUÇUM

ROCA SALES

Uma das cidades mais impactadas pela cheia apresenta trechos irreconhecíveis. Até mesmo as ruas da área central fi caram completamente desfi guradas após a cheia histórica

Muita lama no entorno, casas totalmente destruídas e um cartão-postal comprometido: retrato de Muçum após o trágico episódio do começo do mês

ANTES

ANTES

DEPOIS

CENÁRIO PÓS-ENCHENTE
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numa escala estadual ou regional 
para que não fique sob responsabi-
lidade apenas dos municípios. 

“Uma coisa é saber o nível de 
água. Outra coisa é saber: minha 
casa vai ser inundada? Isso deve-
ria aparecer com maior rapidez, 
de uma forma mais transparente. 
E essas pessoas precisam saber o 
que fazer numa iminência de inun-
dação”, observa.

Outro ponto é a melhoria na ca-
pacidade de previsão e alerta, com 
uma comunicação mais efetiva 
com a sociedade para as respostas. 
“É preciso ampliar o sistema de 
monitoramento com instrumentos 
confiáveis. Seja o CPRM ou outro 
órgão. Precisa de técnicos quali-
ficados, instrumentos para fazer 
essa medição, equipes que possam 
fazer a substituição de equipamen-
tos nos diferentes locais, de forma 
extremamente rápida e eficaz”.

As maiores enchentes 
do Vale do Taquari

1º (1941) 29,92 metros

2º (2023) 29,62 metros

3º (1956) 28,86 metros

4º (1946) 27,40 metros
5º (2020) 27,39 metros

6º (1954) 27,35 metros

7º (2001) 26,95 metros

8º (2011) 26,85 metros
9º (2008)  26,65 metros
10º (1959) 26,63 metros

Detalhes do Rio Taquari
- A Bacia hidrográfica 
Taquari/Antas representa 

9% da área do Rio 
Grande do Sul;

- Ocupa uma área de

4,1 mil  hectares;

Tem uma extensão de

156,65
quilômetros;

- A largura média é de 

150 metros;

- Passa por um total de

37 municípios, com mais 
de 360 mil habitantes;

- Nestas cidades, ocupa uma 
área aproximada de

486,9  hectares;

ROCA SALES

Uma das cidades mais impactadas pela cheia apresenta trechos irreconhecíveis. Até mesmo as ruas da área central ficaram completamente desfiguradas após a cheia histórica

CRUZEIRO DO SUL

LAJEADO

Inaugurado ano passado pelo município, Parque Ney Santos Arruda enfrentou sua primeira grande enchente e ficou totalmente submerso

Água chegou até as imediações da Praça Dona Laura, o que 
não havia ocorrido em inundações anteriores

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS
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ESTRELA
Atrativo turístico 
inaugurado 
recentemente na 
cidade, o Parque da 
Lagoa praticamente 
sumiu do mapa 
após a enchente 
deste mês. No local, 
restaram apenas 
a lama, sujeira e 
alguns entulhos.

ARROIO 
DO MEIO
A área central do 
município sofreu 
poucos danos. No 
entanto, os bairros 
mais próximos 
ao rio ficaram 
debaixo d’água 
nesta enchente, 
com diversas casas 
destruídas e outras 
tantas danificadas.

COLINAS

Praça que abriga 
diversos eventos 
no município foi 

devastada pela 
cheia do Rio 

Taquari. Algumas 
estruturas 

resistiram à força 
das águas. Outras, 
no entanto, foram 

levadas.

ENCANTADO

Em uma das 
vistas mais 

encantadoras do 
Vale, é possível 
ver o tamanho 

da destruição na 
natureza, com 

danos irreversíveis 
e outros que 

demorarão 
para serem 

recuperados. 

ANTES

ANTES

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS
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VALE DO TAQUARI

Doença transmitida por 
meio do contato com 
água ou alimentos 
contaminados com a 

urina de rato, a leptospirose está 
entre as doenças que preocupam 
os órgãos de saúde depois da en-
chente. No Vale do Taquari, pelo 
menos 29 casos suspeitos estão 

Vale acompanha pelo menos
29 suspeitas de leptospirose
Doença é transmitida 
pela água ou alimentos 
contaminados com 
urina de rato. Venâncio 
Aires também 
monitora quatro 
pacientes. Hepatite 
A e tétano são outras 
preocupações dos 
órgãos de saúde

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

registros de casos no município 
ainda, e o tétano, pela contamina-
ção por ferimentos. Outro cuidado 
é com animais peçonhentos, como 
cobras e escorpiões que estão fora 
do seu habitat natural e buscam re-
fúgio nos escombros e casas, assim 
como mordidas e ferimentos causa-
dos por cães e gatos. 

até 48h depois de identifi cados os 
sintomas”, ressalta Juliana. Em 
geral, a doença é tratada de forma 
tranquila, com antibióticos bási-
cos disponíveis pela rede pública 
de saúde. Mas a demora para co-
meçar o tratamento pode evoluir 

para um quadro mais grave. De 
acordo com a profi ssional, a letali-
dade da doença é de 40%. 

Além da leptospirose, a profi ssio-
nal ressalta outras doenças transmi-
tidas pela água ou alimentos conta-
minados, como a Hepatite A, sem 

Lajeado: 
21 suspeitos

Estrela: 
Não há casos identifi cados. 

Município trabalha em ações 
de mapeamento e prevenção

Arroio do Meio: 
Não há casos identifi cados

Taquari: 
3 suspeitos

Bom Retiro: 
2 suspeitos

Encantado: 
2 suspeitos

Teutônia: 
1 suspeito

Venâncio Aires: 
4 suspeitos

 Proteja os pés e as mãos com 
botas e luvas de borracha ou sacos 
plásticos duplos;

 Jogue fora medicamentos 
e alimentos que entraram em 
contato com as águas da enchente, 
mesmo que estejam embalados 
com plásticos ou fechados;

Lave bem as mãos antes 
de preparar alimentos e ao se 
alimentar;

Procure beber sempre água 
potável. Para garantir que a água 

é segura para consumo, ferva-a 
por ao menos um minuto;

 No caso dos utensílios 
domésticos, lave-os com água e 
sabão. Depois, prepare uma solução 
desinfetante diluindo um copo de 
água sanitária comercial em quatro 
copos de água. Deixe os objetos de 
molho por pelo menos uma hora;

 Se tiver poço em casa e 
ele tenha sido atingido pela 
enchente, é necessário fazer 
a desinfecção, por meio de 
orientação da Vigilância Sanitária. 

Casos na região

em acompanhamento. Venâncio 
Aires também contabiliza quatro 
casos em avaliação. 

Coordenadora da vigilância 
epidemiológica de Lajeado, Ju-
liana Demarchi destaca que só no 
município são 21 pacientes com 
suspeita da doença. Todos adul-
tos de 20 a 62 anos, que tiveram 
contato direto com a enchente ou 
auxiliam na limpeza. Em Taquari 
são três casos, em Teutônia um, 
Encantado dois, e em Bom Retiro 
dois suspeitos até a tarde de sexta-
feira, 15.

“Estamos com todas as equipes 
orientadas. É importante que a 
gente tenha os cuidados mínimos 
para preservar a nossa saúde”, re-
força Juliana.

No caso da leptospirose, os sin-
tomas mais frequentes são dor de 
cabeça, dor no corpo e febre, asso-
ciados à exposição a um ambien-
te contaminado. O paciente que 
apresentar o quadro deve se dirigir 
a uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS), para receber a medicação. 

“Já se inicia o tratamento pen-
sando em leptospirose, indepen-
dente do diagnóstico laboratorial. 
O tratamento deve ser no início, 

Cuidados depois 
da enchente








